
Fechamento dos Mercados e Tendências (27/07): 

Bolsas Internacionais: As bolsas na Europa encerraram no campo 

negativo, diante da divulgação dos fracos balanços coorporativos da 

região.  

Nos EUA as bolsas fecharam em queda em dia de realização de lucro 

por parte dos investidores, após a alta de ontem. 

Bovespa: (0,41%; 65.277pts): A Bovespa fechou em alta, após o 

Comitê de Política Monetária (COPOM) reduzir a taxa de juros Selic em 

1 ponto percentual, tornando-a em 9,25% a.a.. Além disso, o COPOM 

sinalizou que tal trajetória declinante deverá ser mantida pelo menos 

até o final do ano. 

 

Câmbio: (0,38%; R$ 3,15) - O Dólar fechou em alta ante ao Real, haja 

vista a possibilidade do não cumprimento da meta fiscal deste ano. O 

mercado acredita que o programa de demissão voluntária em órgão 

públicos e a elevação de alguns impostos, propostos pelo governo 

federal, são medidas paliativas, e que para sanar o problema fiscal do 

país deve-se levar adiante a reforma da previdência, cujo parecer está 

parado no Congresso.  

 

Juros (JAN 19): (-0,25%; 8,14) – Os juros futuros fecharam em queda 

mediante a decisão de ontem do COPOM, em reduzir a taxa de juros 

Selic.  

 

Brent (SET 17): (1,22%; US$ 51,60) – O preço do barril de petróleo 

futuro fechou em alta, ainda influenciado pela queda nos estoques 

bruto de petróleo dos EUA anunciado nesta semana, e pelo otimismo 



do mercado quanto à eficácia do acordo de corte de produção liderado 

pela OPEP. 


